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Sinopse


“Sombras Vermelhas”, de Robert E. Howard, apresenta Solomon Kane, um aventureiro puritano cruel e implacável. Nessa história, Kane persegue um bandido impiedoso por todos os continentes, movido por um profundo senso de justiça. Ao longo do caminho, ele se depara com forças obscuras e paisagens traiçoeiras. A história é uma mistura de ação, vingança e elementos sobrenaturais, capturando o código moral inabalável de Kane e suas habilidades de combate ferozes em uma perseguição emocionante e de alto risco.


 

Palavras-chave

Solomon Kane, aventura, sobrenatural.




Aviso


Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.


Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.


 




Capítulo
I:
A chegada de Solomon


 


A
luz da lua brilhava de forma nebulosa, criando névoas prateadas de ilusão entre
as árvores sombrias. Uma leve brisa sussurrava pelo vale, trazendo uma sombra
que não era da névoa lunar. Um leve cheiro de fumaça era visível.


O
homem, cujos passos longos e balançantes, sem pressa, mas inabaláveis, o haviam
levado por muitos quilômetros desde o nascer do sol, parou de repente. Um
movimento nas árvores chamou sua atenção, e ele se moveu silenciosamente em
direção às sombras, com a mão levemente apoiada no punho de seu longo e fino
florete.


Com
cautela, ele avançou, seus olhos se esforçando para penetrar na escuridão que
pairava sob as árvores. Esse era um país selvagem e ameaçador; a morte poderia
estar à espreita sob aquelas árvores. Então, sua mão se afastou do punho e ele
se inclinou para frente. A morte de fato estava lá, mas não em uma forma que
pudesse lhe causar medo.


—
Os fogos do Hades! — murmurou ele. — Uma garota! O que lhe fez mal, criança?
Não tenha medo de mim.


A
garota olhou para ele, com o rosto como uma rosa branca na escuridão.


—
Você... quem é você? — disse ela em um suspiro.


—
Nada além de um andarilho, um homem sem terra, mas um amigo de todos os
necessitados. — A voz gentil soou de alguma forma incongruente, vinda do homem.


A
garota tentou se apoiar no cotovelo e, instantaneamente, ele se ajoelhou e a
ergueu para uma posição sentada, com a cabeça dela encostada em seu ombro. A
mão dele tocou o seio dela e saiu vermelha e molhada.


—
Diga-me. — Sua voz era suave, tranquilizadora, como se fala a um bebê.


—
Le Loup — ela ofegou, sua voz enfraquecendo rapidamente. — Ele e seus homens
desceram em nosso vilarejo, um quilômetro e meio acima do vale. Eles roubaram,
furaram e queimaram...


—
Então foi essa a fumaça que senti — murmurou o homem. — Continue, criança.


—
Eu corri. Ele, o Lobo, me perseguiu e me pegou... — As palavras se apagaram em
um silêncio trêmulo.


—
Eu entendo, criança. Então...?


—
Então ele me apunhalou com sua adaga... Oh, santos abençoados!


De
repente, a forma esbelta ficou mole. O homem a colocou no chão e tocou sua
testa de leve.


—
Morta! — ele murmurou.


Lentamente,
ele se levantou, limpando mecanicamente as mãos em sua capa. Uma carranca
escura havia se instalado em sua testa sombria. No entanto, ele não fez nenhum
voto selvagem e imprudente, nem jurou por santos ou demônios.


—
Homens morrerão por isso — disse ele friamente.




 







Capítulo II:
O
Covil do Lobo


 


—
Você é um tolo! — As palavras vieram em um rosnado frio que coalhou o sangue de
quem as ouviu.


Aquele
que acabara de ser chamado de tolo baixou os olhos mal-humorado, sem responder.


—
Você e todos os outros que eu lidero! — O orador se inclinou para frente, com o
punho batendo com ênfase na mesa rude entre eles. Ele era um homem alto e
corpulento, flexível como um leopardo e com um rosto magro, cruel e predatório.
Seus olhos dançavam e brilhavam com um tipo de zombaria imprudente.


O
sujeito com quem falou respondeu mal-humorado:


—
Esse Solomon Kane é um demônio do inferno, eu lhe digo.


—
Idiota! Ele é um homem que morrerá por uma bala de pistola ou por um golpe de
espada.


—
Assim pensaram Jean, Juan e La Costa — respondeu o outro com severidade. — Onde
eles estão? Pergunte aos lobos da montanha que arrancaram a carne de seus ossos
mortos. Onde esse Kane se esconde? Procuramos nas montanhas e nos vales por
léguas e não encontramos nenhum rastro. Eu lhe digo, Le Loup, ele vem do
inferno. Eu sabia que nada de bom viria do enforcamento daquele frade há uma
lua.


O
Lobo bateu impacientemente na mesa. Seu rosto aguçado, apesar das linhas de
vida selvagem e dissipação, era o rosto de um pensador. As superstições de seus
seguidores não o afetavam nem um pouco.


—
Idiota! Repito. O sujeito encontrou alguma caverna ou vale secreto que não
sabemos onde ele se esconde durante o dia.


—
E à noite ele sai e nos mata — comentou o outro com tristeza. — Ele nos caça
como um lobo caça veados. Por Deus, Le Loup, você se chama Lobo, mas acho que
finalmente encontrou um lobo mais feroz e mais astuto do que você! A primeira
coisa que sabemos sobre esse homem é quando encontramos Jean, o bandido mais
desesperado que não foi enforcado, pregado em uma árvore com sua própria adaga
atravessada no peito e as letras S.L.K. gravadas em suas bochechas mortas. Em
seguida, o espanhol Juan é morto e, depois que o encontramos, ele vive o
suficiente para nos dizer que o assassino é um inglês, Solomon Kane, que jurou
destruir todo o nosso bando! E então? La Costa, um espadachim que só fica atrás
de você, sai jurando encontrar esse Kane. Pelos demônios da perdição, parece
que ele o encontrou! Pois encontramos seu cadáver perfurado por uma espada em
um penhasco. E agora? Vamos todos cair diante desse demônio inglês?


—
É verdade, nossos melhores homens foram mortos por ele — refletiu o chefe dos
bandidos. — Logo os demais voltarão daquela pequena viagem ao eremita; então
veremos. Kane não pode se esconder para sempre. Então... ah, o que foi isso?


Os
dois se viraram rapidamente quando uma sombra caiu sobre a mesa. Na entrada da
caverna que formava o covil dos bandidos, um homem cambaleou. Seus olhos
estavam arregalados e arregalados; ele cambaleava com as pernas bambas, e uma
mancha vermelha escura tingia sua túnica. Ele deu alguns passos cambaleantes
para frente, depois se jogou sobre a mesa, escorregando para o chão.


—
Diabos do inferno! — amaldiçoou o Lobo, levantando-o e colocando-o em uma
cadeira. — Onde estão os outros, maldito seja você?


—
Mortos! Todos mortos!


—
Como? Maldições de Satanás sobre você, fale! — O Lobo sacudiu o homem com
selvageria, e o outro bandido ficou olhando para ele com os olhos arregalados
de horror.


—
Chegamos à cabana do eremita assim que a lua nasceu — murmurou o homem. — Eu
fiquei do lado de fora para observar, os outros entraram para torturar o
eremita e fazê-lo revelar o esconderijo de seu ouro.


—
Sim, sim! E depois? — O Lobo estava furioso com a impaciência.


—
Então o mundo ficou vermelho. A cabana explodiu em um rugido e uma chuva
vermelha inundou o vale. Através dela, eu vi o eremita e um homem alto, vestido
de preto, vindo das árvores...


—
Solomon Kane! — ofegou o bandido. — Eu sabia! I...


—
Silêncio, tolo! — rosnou o chefe. — Continue!


—
Eu fugi. Kane me perseguiu, me feriu, mas eu o ultrapassei... cheguei aqui
primeiro...


O
homem caiu para frente sobre a mesa.


—
Santos e demônios! — enfureceu-se o Lobo. — Como ele se parece, esse Kane?


—
Como Satanás...


A
voz se arrastou em silêncio. O homem morto escorregou da mesa e se deitou em
uma pilha vermelha no chão.


—
Como Satanás! — balbuciou o outro bandido. — Eu lhe disse! É o próprio
Chifrudo! Eu lhe digo...


Ele
parou quando um rosto assustado olhou para a entrada da caverna.


—
Kane?


—
Sim. — O Lobo estava muito perdido para mentir. — Fique de olho, La Mon; em um
momento, o Rato e eu nos juntaremos a você.


O
rosto se afastou e Le Loup se voltou para o outro.


—
Isso acaba com o bando — disse ele. — Você, eu e o ladrão La Mon somos todos os
que restaram. O que você sugere?


Os
lábios pálidos do Rato mal formaram a palavra:


—
Fuga!


—
Você está certo. Vamos pegar as gemas e o ouro dos baús e fugir, usando a
passagem secreta.


—
E La Mon?


—
Ele pode ficar vigiando até que estejamos prontos para fugir. Então, por que
dividir o tesouro de três maneiras?


Um
leve sorriso tocou as feições malévolas do Rato. Então, um pensamento repentino
o atingiu.


—
Ele — indicando o cadáver no chão — disse: “Eu cheguei aqui primeiro”. Isso
significa que Kane o estava perseguindo até aqui? — E como o Lobo assentiu
impaciente, o outro se voltou para os baús com uma pressa tagarela.


A
vela tremeluzente sobre a mesa tosca iluminava uma cena estranha e selvagem. A
luz, incerta e dançante, brilhava avermelhada no lago de sangue que se alargava
lentamente, no qual jazia o morto; dançava sobre os montes de pedras preciosas
e moedas esvaziados às pressas no chão dos baús de latão que se estendiam pelas
paredes; e brilhava nos olhos do Lobo com o mesmo brilho que cintilava em sua
adaga embainhada.


Os
baús estavam vazios e seus tesouros jaziam em uma massa cintilante no chão
manchado de sangue. O Lobo parou e escutou. Lá fora havia silêncio. Não havia
lua, e a imaginação aguçada de Le Loup imaginou o assassino das trevas, Solomon
Kane, deslizando pela escuridão, uma sombra entre as sombras. Ele sorriu torto;
dessa vez o inglês seria frustrado.


—
Há um baú ainda não aberto — disse ele, apontando.


O
Rato, com uma exclamação murmurada de surpresa, se curvou sobre o baú indicado.
Com um único movimento felino, o Lobo avançou sobre ele, embainhando sua adaga
até o cabo nas costas do Rato, entre os ombros. O Rato caiu no chão sem fazer
barulho.


—
Por que dividir o tesouro de duas maneiras? — murmurou Le Loup, limpando sua
lâmina no gibão do homem morto. — Agora vamos para La Mon.


Ele
deu um passo em direção à porta, mas parou e se encolheu.


A
princípio, pensou que fosse a sombra de um homem que estava na entrada; depois,
viu que era o próprio homem, embora estivesse tão escuro e imóvel que uma
fantástica aparência de sombra lhe foi emprestada pela vela.


Era
um homem alto, tão alto quanto Le Loup, vestido de preto da cabeça aos pés, com
roupas simples e justas que, de alguma forma, combinavam com o rosto sombrio.
Braços longos e ombros largos indicavam o espadachim, tão claramente quanto o
longo florete em sua mão. As feições do homem eram saturninas e sombrias. Uma
espécie de palidez escura lhe dava uma aparência fantasmagórica sob a luz
incerta, um efeito intensificado pela escuridão satânica de suas sobrancelhas
baixas. Olhos grandes, profundos e sem piscar fixaram seu olhar no bandido e,
olhando para eles, Le Loup não conseguiu decidir de que cor eram.


Estranhamente,
a tendência mefistofélica das feições inferiores era compensada por uma testa
alta e larga, embora estivesse parcialmente escondida por um chapéu sem penas.
Essa testa marcava o sonhador, o idealista, o introvertido, assim como os olhos
e o nariz fino e reto traíam o fanático. Um observador teria ficado
impressionado com os olhos dos dois homens que estavam ali, um de frente para o
outro. Os olhos de ambos indicavam profundezas incalculáveis de poder, mas aí a
semelhança cessava.


Os
olhos do bandido eram duros, quase opacos, com uma curiosa superficialidade
cintilante que refletia mil luzes e brilhos variáveis, como uma joia estranha;
havia zombaria naqueles olhos, crueldade e imprudência.


Os
olhos do homem de preto, por outro lado, profundos e fixos sob as sobrancelhas
proeminentes, eram frios, mas profundos; ao olhar para eles, tinha-se a
impressão de estar olhando para incontáveis braças de gelo.


Agora
os olhos se chocavam, e o Lobo, que estava acostumado a ser temido, sentiu um
estranho frio na espinha. A sensação era nova para ele — uma nova emoção para
alguém que vivia de emoções — e ele riu de repente.


—
Você é Solomon Kane, suponho? — perguntou ele, conseguindo fazer com que sua
pergunta soasse educadamente incuriosa.


—
Eu sou Solomon Kane — a voz era ressonante e poderosa. — Você está preparado
para encontrar seu Deus?


—
Ora, senhor — respondeu Le Loup, curvando-se —, garanto-lhe que estou tão
preparado quanto sempre estarei. Eu poderia fazer a mesma pergunta ao senhor.


—
Sem dúvida, fiz minha pergunta de forma equivocada — disse Kane com severidade.
— Eu a mudarei: você está preparado para encontrar seu mestre, o Diabo?


—
Quanto a isso, monsieur — Le Loup examinou as unhas com elaborada
despreocupação —, devo dizer que, no momento, posso prestar contas
satisfatórias a Sua Excelência Chifruda, embora, na verdade, não tenha intenção
de fazê-lo... pelo menos por enquanto.


Le
Loup não se perguntou sobre o destino de La Mon; a presença de Kane na caverna
era uma resposta suficiente, que não precisava do rastro de sangue em sua
espada para confirmá-la.


—
O que eu quero saber, senhor — disse o bandido —, é por que, em nome do Diabo,
o senhor tem assediado meu bando como tem feito, e como destruiu aquele último
grupo de tolos?


—
Sua última pergunta é facilmente respondida, senhor — respondeu Kane. — Eu
mesmo espalhei a história de que o eremita possuía um estoque de ouro, sabendo
que isso atrairia sua escória como a carniça atrai os abutres. Durante dias e
noites, vigiei a cabana e, esta noite, quando vi seus vilões chegando, avisei o
eremita e fomos juntos para as árvores atrás da cabana. Então, quando os
bandidos estavam lá dentro, bati com pedra e aço no trem que eu havia colocado,
e a chama atravessou as árvores como uma cobra vermelha até chegar à pólvora
que eu havia colocado sob o piso da cabana. Então, a cabana e os treze
pecadores foram para o inferno em um grande rugido de chamas e fumaça. É
verdade que um escapou, mas eu o matei na floresta se não tivesse tropeçado e caído
em uma raiz quebrada, o que lhe deu tempo para escapar de mim.


—
Monsieur — disse Le Loup com outra reverência —, eu lhe concedo a admiração que
preciso ter por um inimigo corajoso e astuto. Mas me diga uma coisa: por que
você me seguiu como um lobo segue um cervo?


—
Há algumas luas — disse Kane, com a expressão mais ameaçadora —, você e seus
demônios invadiram uma pequena aldeia no vale. Você conhece os detalhes melhor
do que eu. Havia uma menina lá, uma simples criança, que, na esperança de
escapar de sua luxúria, fugiu para o vale. Mas você, seu chacal do Inferno, a
pegou e a deixou, violada e morrendo. Eu a encontrei lá e, sobre sua forma
morta, decidi caçá-lo e matá-lo.


—
Ora — pensou o Lobo —, sim, eu me lembro da mulher. Mon Dieu, então os
sentimentos mais suaves entram no caso! Monsieur, eu não imaginava que você
fosse um homem amoroso; não seja ciumento, bom companheiro, há muitas outras
mulheres.


—
Le Loup, tome cuidado! — exclamou Kane, com uma terrível ameaça em sua voz. —
Eu nunca matei um homem por tortura, mas por Deus, senhor, você me tenta!


O
tom e, principalmente, o juramento inesperado, vindo de Kane, deixou Le Loup um
pouco sóbrio; seus olhos se estreitaram e sua mão se moveu em direção à sua
espada. O ar ficou tenso por um instante; depois, o Lobo relaxou
elaboradamente.


—
Quem era a garota? — perguntou ele, sem pensar. — Sua esposa?


—
Eu nunca a vi antes — respondeu Kane.


—
Nom d'un nom! — jurou o bandido. — Que tipo de homem é você, monsieur, que se
envolve em uma disputa desse tipo apenas para se vingar de uma mulher
desconhecida para você?


—
Isso, senhor, é assunto meu. Basta que eu faça isso.


Kane
não poderia ter se explicado, nem mesmo para si mesmo, e nunca procurou uma
explicação dentro de si. Um verdadeiro fanático, seus impulsos eram razões
suficientes para suas ações.


—
Você está certo, senhor — Le Loup estava lutando agora por tempo; casualmente,
ele recuava centímetro a centímetro, com uma habilidade de atuação tão
consumada que não levantou suspeitas nem mesmo no falcão que o observava. —
Monsieur — disse ele —, talvez você diga que é apenas um nobre cavaleiro,
vagando como um verdadeiro Galahad, protegendo os mais fracos; mas você e eu
sabemos o contrário. Ali no chão está o equivalente ao resgate de um imperador.
Vamos dividi-lo pacificamente; então, se você não gosta da minha companhia, por
que... nom d'un nom! Podemos seguir caminhos separados.


Kane
se inclinou para frente, com uma terrível ameaça crescente em seus olhos frios.
Ele parecia um grande condor prestes a se lançar sobre sua vítima.


—
Senhor, você acha que eu sou um vilão tão grande quanto você?


De
repente, Le Loup jogou a cabeça para trás, seus olhos dançando e saltando com
uma zombaria selvagem e uma espécie de imprudência insana. Seu grito de riso
fez os ecos voarem.


—
Deuses do inferno! Não, seu tolo, eu não o classifico comigo mesmo! Mon Dieu,
Monsieur Kane, você tem uma tarefa e tanto se pretende vingar todas as mulheres
que conheceram meus favores!


—
Sombras da morte! Devo perder tempo negociando com esse canalha vil? — Kane
rosnou com uma voz repentinamente sedenta de sangue, e seu corpo magro
relampejou para a frente como um arco dobrado subitamente solto.


No
mesmo instante, Le Loup, com uma risada selvagem, saltou para trás em um
movimento tão rápido quanto o de Kane. Seu timing foi perfeito; suas mãos, que
estavam nas costas, atingiram a mesa e a arremessaram para o lado, mergulhando
a caverna na escuridão, enquanto a vela tombava e se apagava.


O
florete de Kane cantou como uma flecha no escuro enquanto ele avançava cego e
ferozmente. 


—
Adieu, Monsieur Galahad! — A provocação veio de algum lugar à sua frente, mas
Kane, mergulhando em direção ao som com a fúria selvagem de uma ira frustrada,
chocou-se contra uma parede vazia que não cedeu ao seu golpe. De algum lugar
parecia vir o eco de uma risada zombeteira.


Kane
girou, com os olhos fixos na entrada mal delineada, achando que seu inimigo
tentaria passar por ele e sair da caverna; mas nenhuma forma se agigantava ali,
e quando suas mãos tateantes encontraram a vela e a acenderam, a caverna estava
vazia, exceto por ele e pelos homens mortos no chão.


 







Capítulo III:
O
Canto dos Tambores


 


Através
das águas escuras, o sussurro veio: bum, bum, bum! — uma reiteração sombria.
Longe e mais fracamente soou um sussurro de timbre diferente: thrum, throom,
thrum! As vibrações iam e vinham enquanto os tambores pulsantes falavam uns com
os outros. Que histórias eles traziam? Que segredos monstruosos sussurravam nas
regiões sombrias e misteriosas da selva não mapeada?


—
Tem certeza de que esta é a baía onde o navio espanhol chegou? — A voz de
Solomon Kane quebrou o silêncio da noite, enquanto ele olhava para o horizonte
distante.


—
Sim, senhor; o negro jura que esta é a baía onde o homem branco deixou o navio
sozinho e foi para a selva.


Kane
acenou com a cabeça sombriamente.


—
Então me coloque em terra aqui, sozinho. Espere sete dias; depois, se eu não
tiver voltado e se você não tiver notícias minhas, zarpe para onde quiser.


—
Sim, senhor.


As
ondas batiam preguiçosamente contra as laterais do barco que levava Kane para a
praia. A aldeia que ele procurava ficava na margem do rio, mas afastada da
costa da baía, com a selva escondendo-a da vista do navio.


Kane
havia adotado o que parecia ser o caminho mais perigoso, desembarcar à noite,
pois sabia que, se o homem que procurava estivesse na aldeia, ele nunca a
alcançaria de dia. Na verdade, ele estava correndo um risco desesperado ao se
aventurar na selva à noite, mas durante toda a sua vida ele esteve acostumado a
correr riscos desesperados. Agora, ele apostava sua vida na pequena chance de
chegar à aldeia negra sob a cobertura da escuridão e sem o conhecimento dos
aldeões.


Na
praia, ele deixou o barco com algumas ordens murmuradas e, enquanto os
remadores voltavam para o navio ancorado a alguma distância na baía, ele se
virou e se embrenhou na escuridão da selva. Com a espada em uma das mãos e o
punhal na outra, ele avançou sorrateiramente, procurando manter-se apontado
para a direção de onde os tambores ainda murmuravam e resmungavam.


Ele
avançou com a furtividade e a facilidade de movimentos de um leopardo, abrindo
caminho com cautela, com todos os nervos alertas e tensos, mas o caminho não
era fácil. Os cipós o fizeram tropeçar e lhe deram um tapa no rosto, impedindo
seu progresso; ele foi forçado a tatear seu caminho entre os enormes troncos de
árvores imponentes e, em toda a vegetação rasteira ao seu redor, soavam vagos e
ameaçadores farfalhos e sombras de movimento. Por três vezes, seu pé tocou em
algo que se moveu sob ele e se contorceu, e uma vez ele vislumbrou o brilho
sinistro de olhos felinos entre as árvores. No entanto, eles desapareceram
quando ele avançou.


Thrum,
thrum, thrum, veio o monótono e incessante som dos tambores: guerra e morte
(diziam); sangue e luxúria; sacrifício humano e festa humana
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